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O Bairro Marítimo
Carlotta Premazzi em Cartas das Índias, fotografia de Ricardo Estevam Pereira, 24 de setembro de 2022.

Todo este projeto começou quando a Bússola, que 
tinha convidado Jordi Duran para ministrar uma 
formação sobre criação para espaço público, nos 
perguntou se estávamos interessados em acolhê-  
-la no âmbito da M.A.R. Como já tínhamos vontade 
de nos debruçar sobre os bairros da cidade, onde 
reside a sua memória, trabalhando não apenas 
sobre eles mas com eles, começando precisamen-
te pelo Bairro Marítimo, apresentámos a contra-
proposta de desenvolvermos um projeto de 
verdadeira formação / criação a apresentar 
publicamente durante a Mostra. 

Começámos a recolher elementos sobre a história 
do bairro e os seus habitantes, que fomos envian-

do ao Jordi para ele poder dar início à preparação. 
Tivemos muita dificuldade em encontrar fotografi-
as e documentos, mas havia uma memória afetiva 
que me ligava a este bairro, eram memórias de 
infância de plena liberdade, de quando fugia para 
lá ir brincar, nas dunas, sentindo o vento e ouvindo 
ao longe o mar do Norte. O Bairro estava cheio de 
crianças que brincavam na rua, de areia onde 
podíamos escorregar, de cabanas e sebes de 
canas, por entre as quais o vento assobiava e que 
permitiam espreitar e imaginar as vidas que ali 
decorriam. Também ia lá comprar os pirolitos e 
comer pão com azeite e açúcar juntamente com as 
outras crianças, a quem as mães davam o lanche 
sem olhar a quem eram.

Para dar corpo a esta obra convidámos pessoas de 
diversas formações ligadas à área do espetáculo e 
abrimos inscrições para quem se quis juntar a nós. 
Foram eles que estabeleceram a ligação com o 
Bairro, com a colaboração da produção. Alguns 
destes criadores não estavam à espera do desafio 
de terem de apresentar publicamente o seu 
trabalho, mas foram-se ambientando com os 
espaços e os seus habitantes, à medida que iam 
escrevendo os textos e se espalhavam diariamente 
pelas ruas, fazendo perguntas, respondendo à 
curiosidade de quem os via a subir aos muros, a 
espreitar para dentro dos quintais, a descobrir o 
cheiro da roupa lavada ou o ladrar dos cães que 
traz as pessoas às janelas. Gestos, sons e cheiros 
que se vão perdendo nos novos tempos.

Assim, os habitantes foram sendo envolvidos no 
processo criativo. Iam parando e ficavam a assistir 
aos ensaios, as senhoras mais velhas cantarola-
vam uma canção da sua infância e alguns começa-
ram a interagir com os artistas, a improvisar, 
acabando mesmo por se integrar no espetáculo 
final. Desta forma, conseguiu-se uma mais ampla 
participação da comunidade no processo de 
criação, manutenção e t ransmissão de um 
património cultural imaterial, envolvendo todos 
na sua ‘‘gestão’’.

A partir de entrevista realizada 

por Ricardo Estevam Pereira

Julieta Aurora Santos

Olhares Cruzados
O que define um bairro e o torna único? Certamente que um papel fundamental é desempenhado pelas 
suas gentes, mas também pela forma como os outros olham para elas, as diferenciam e valorizam como 
portadoras de uma herança cultural, que acaba por ser património imaterial de todos. Para preservá-la 
há que «fomentar estudos científicos, técnicos e artísticos», já propunha a UNESCO há 20 anos, pelo 
que o projeto desenvolvido no Bairro Marítimo pela M.A.R., Mostra de Artes de Rua 2022, merece ser 
revisitado como exemplo paradigmático desta nova atitude, que valoriza o diálogo e a sensibilidade 
artística, a par do estudo científico de uma realidade fugaz, como nos explicou a sua diretora, Julieta 
Aurora Santos.
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Nuno Mascarenhas

Presidente da Câmara Municipal de Sines

Nota do Presidente

Vamos hoje ao Bairro Marítimo, que felizmente já 

não é o das “Índias de fome” lembradas por Al Berto, 

mas sim uma comunidade que se orgulha de ter 

construído com as suas próprias mãos um futuro 

melhor para os seus filhos. A sua identidade própria, 

fortemente defendida por estas gentes, confunde-se 

por vezes com a própria personificação da cidade na 

figura dos seus pescadores, que aqui tiveram 

morada de eleição desde inícios do século XX. 

Facilmente se chega a estes homens e mulheres, 

sempre dispostos a falar-nos dos seus percursos de 

vida, da tenaz luta contra as adversidades e dos 

progressos obtidos à custa de muitos esforços. Mas, 

por outro lado, mostrar imagens deste caminho não 

é fácil, pois, como é natural, poucas são as 

fotografias tiradas nesta zona, onde raramente 

chegava uma câmara fotográfica.

Apesar dos testemunhos recolhidos apresentarem 

quase sempre uma visão otimista, temos que lê-los 

com um certo distanciamento, pois outras fontes, 

como os documentários do Arquivo RTP realizados 

em 1974, mostram uma realidade bem menos 

poética, onde as barracas não reúnem as mínimas 

condições de habitabilidade, sem água nem esgotos 

e ocupadas por famílias numerosas.

A abordagem desta realidade complexa deve ser, 

por isso, feita de diversos pontos de vista, não 

apenas recorrendo a ferramentas científicas, mas 

também a perspetivas poéticas e artísticas, cada vez 

mais valorizadas no contexto da preservação 

patrimonial. Dessa forma, aqui destacamos o 

trabalho realizado no âmbito da Mostra de Artes de 

Rua 2022, Cartas das Índias, coordenado por Jordi 

Duran Roldós, e que envolveu os habitantes do 

bairro na sua produção, trazendo a cultura para as 

ruas e praças, convidando todos a descobri-la e 

partilhá-la.

Jordi Duran Roldós é licenciado em Filosofia Catalã e Hispânica, pela Universidade de Girona, 
detendo ainda um Mestrado em Educação Inclusiva. Estudou direção artística e dramatúrgica no 
Instituto de Teatro de Barcelona [ESAD] e, desde 2008, é responsável artístico pelo projeto Dimitri 
Ialta. Como gestor cultural, foi diretor artístico da FiraTàrrega (2011-2018) e codiretor do 
mestrado em criação artística para o espaço público da Universidade de Lleida, em parceria com a 
FiraTàrrega (2013-2017). Como docente e investigador, colaborou com o mestrado em Gestão 
Cultural da Universidade Internacional da Catalunha (2010-2017). Atualmente é docente da 
licenciatura em Artes Performativas na ERAM, na Universidade de Girona. 

A memória é anterior aos alfabetos

exprime-se por riscos

práticas de deriva

subespaços que se acendem lentamente

uma quantidade de indecifráveis vestígios

semelhantes àqueles deixados

pelas intempéries

contíguos às toadas em que se exprimiram

os loucos, os selvagens, os homens do passado

e que equivocadamente pensamos serem apenas 

transbordo, sopros dispersos na duração

Se seguirmos em linha reta

não a enxergaremos

mas num redemoinho que sorve e sopra

de frente para trás e de trás para a frente em todas 
as direções

a memória ergue-se de um salto

o seu ponto de rebentação está na ponta do mundo

tatearemos por muito tempo esse porão

nas entranhas desses vulcões que sacudiram 
cidades

dando passos que se rompem

inclinando o pescoço

colocando a cabeça no seu raio de alcance

A memória atesta o êxito de uma conspiração

teríamos sentido há tanto os seus furtivos

atirados do alto das torres

os seus gestos que reproduziam os nossos

mesmo os separados por gumes

os seus avanços implicáveis, a sua anarquia

mas tememos cair sozinhos

no sensível onde a alma roda

ignoramos o inconcebível 

que não se declina

Daí a surpresa que nos mete a claro

que nos desequilibra 

quando compreendemos que a memória

atua com a precisão de uma régua

como um lápis dermográfico de cor nítida

e nos perguntamos como foi ela capaz de fotogra-
far 

este estilhaço, estas formas que ardem

o ruído do sangue que nunca cessa

e a solidão dos ossos

José Tolentino Mendonça

INTRODUÇÃO À PINTURA RUPESTRE

Lisboa, Editora ASSÍRIO & ALVIM, 2021, pp. 29- 30
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Conheci a Julieta Aurora Santos quando eu era 
diretor artístico do Festival FiraTàrrega e ela veio 
tirar um master em criação de artes de rua. Aí 
forjámos uma relação que dura há já muito tempo, 
com um interesse mútuo pelos trabalhos um do 
outro. Há uns tempos, a Julieta propôs-me 
debruçar-me sobre o Bairro Marítimo, como tema 
e espaço de criação no âmbito da M.A.R. – Mostra 
de Artes de Rua. A ideia foi apanhada pela Bússola, 
que já trabalha há muito tempo nesta área, e assim 
surgiu o projeto de um trabalho de criação 
conjunta. Como a Julieta é a diretora artística da 
mostra e conhece tão bem a cidade, achámos que 
era uma grande ideia, pois tínhamos vontade de 
criar relações de diálogo com uma comunidade 
específica.

Este foi um projeto express, uma loucura! 
Trabalhámos no terreno durante uma semana, com 
a primeira fa se cent rada na dramaturgia, 
envolvendo as pessoas que participaram num 
atelier e que são coautoras da peça. Foram elas que 
escolheram os espaços e t rabalharam nos 
pequenos textos, a ‘‘carta’’ é o pretexto para ativar 
tudo, e a partir daí trabalhámos em conjunto, 
estudando a forma de articular tudo isso numa 
estrutura que fizesse sentido, ver como relacionar 
umas e outras, o que implicou, naturalmente, 
relacionarmo-nos com o bairro, conhecer as 
pessoas, o que aí se passa, e como se vive. Não é 
apenas a minha visão, é a soma de diversas 
maneiras de ver e de entender as artes de rua e de 
como se vive neste bairro, dando corpo a uma 
obra realizada por pessoas de origens e formações 
muito diferentes, mas que se complementam, e da 

A Primeira Magia

Jordi Duran Roldós (Espanha)

Cartas das Índias

qual resulta uma visão caleidoscópica, cada uma 
trazendo para o projeto a sua experiência, 
disciplina e olhar individual.

Muitos dos habitantes deste bairro nunca 
entraram num centro de artes, são espaços que dão 
medo, é uma arquitetura que não está pensada 

para todas as pessoas e, por isso, pode ser 
classista. Mais do que levar o Teatro às pessoas, de 
lhes dizer que vamos mudar as suas vidas, porque 
sou “melhor” que elas, há que propor espaços de 
encontro onde possamos estar todos tranquilos e 
felizes. Esta aproximação lúdica, respeitosa, 
conseguiu gerar magia e o grande protagonista do 
espetáculo acaba por ser o público, ou melhor, as 
pessoas que habitam o bairro, que interagem com 
os atores. É a magia do inesperado.  

Ficha Técnica

Direção: Jordi Duran Roldós 

Interpretação: Ana Filipa Guerreiro, Ana Rita 
Monteiro, Carlotta Premazzi, Douglas Melo, Gil 
Gonçalves, Hélder Ramos, Fábio Constantino e 
Patrícia Figueira.

A partir de entrevista realizada por 

Ricardo Estevam Pereira a 22 de setembro de 2022.

Jordi Duran Roldós em Cartas das Índias, fotografia de João Versos Roldão, 24 de setembro de 2022.

Patrícia Figueira em Cartas das Índias, fotografia de João Versos Roldão, 24 de setembro de 2022.

Design de Nuno Cintrão
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Design de Nuno Cintrão
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O Bairro Marítimo tem uma identidade forte, 
alicerçada na comunidade piscatória de Sines, que 
aí morou maioritariamente, moldada por uma 
resistência secular à força do mar, do vento, à 
inclemência do inverno que não permitia a pesca, 
das areias que invadiam as suas pequenas hortas 
rodeadas por sebes de canas, ao poder, por vezes 
insensível, das autoridades locais, que não lhes 
permitiam construir habitações permanentes e os 
podiam expulsar para outro local, a qualquer 
momento. 

Tudo começou em inícios do século XX, devido a 
um rápido aumento da população, com a expansão 
das indústrias corticeira e conserveira, que 
arrastaram a natural necessidade de mão de obra, 
atraindo gentes do Algarve, de Setúbal e da região 
de Aveiro, de Ílhavo e da Murtosa. Os homens 
vinham dedicar-se à pesca e as mulheres emprega-
vam-se nas fábricas de conservas, de modo que 
uma população de pouco menos de 4.000 
habitantes, em 1900, aumentou cerca de 25% em 
apenas uma década, obrigando a Câmara 
Municipal a encontrar novas soluções de habita-
ção. 

Em 1914 foi dada autorização para a construção de 
habitações precárias, apenas em madeira, nos 
baldios do Concelho, sob a condição de poderem 
ser mandadas demolir a qualquer momento e de 
não poderem ser transmitidas aos descendentes. 
No entanto, a rápida proliferação deste tipo de 
const rução, feita com materiais facilmente 
inflamáveis, ao redor de fábricas e na vizinhança 
da própria vila, assustava os moradores e industri-
ais, que na década de 1920 pressionaram a 
autarquia para delimitar uma área afastada para a 
relocalização destas barracas. Destinou-se, para 
isso, em 1931, um terreno no sítio das Índias, 
próximo do farol, numa área de dunas onde 
haviam sido plantados pinhais, com vista a 
consolidar os terrenos.

A localização do novo bairro permitia às mulheres 
chegarem rapidamente às fábricas, como a Júdice 
Fialho, instalada em 1926. O seu apito podia ouvir-
-se a qualquer hora a que o peixe chegasse, a 
chamá-las rapidamente para as suas mesas de 
trabalho. Os homens também estavam a curta 
distância da Ribeira e da chamada dos “calhaus” 
quando as armações de pesca estavam cheias. Por 
isso, o crescimento foi rápido e, em 1948, o bairro 
já tinha 580 habitantes, sendo 43% dos chefes de 
família marítimos e os outros operários, com 
destaque para os corticeiros. 

A partir de 1957 começou finalmente a ser dada 
autorização para a construção de paredes de 
tijolo, depois de se alinharem as ruas, o que veio 
alterar significativamente a fisionomia do bairro.

Al Berto dedicou-lhe um poema no seu livro mar-
de-leva; sete textos dedicados à vila de sines, onde 
recorda os nomes de algumas das figuras míticas 
deste bairro, cujas biografias já vão sendo difíceis 
de reconst ituir, especialmente a part ir do 
momento em que muitas das famílias que se 
fixaram inicialmente no bairro vão partindo para 
outras zonas da cidade, sendo substituídas por 
outras, vindas muitas vezes de paragens distantes.

Ricardo Estevam Pereira

Para saber mais sobre a história do Bairro Marítimo e do Sítio das Índias pode ler os três artigos de Sandra 
Patrício publicados no boletim municipal de Sines:

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10877/sm_31___o_sitio_das_indias_i.pdf

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10878/sm_32___o_sitio_das_indias_ii.pdf

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10880/sm_33___do_sitio_das_indias_ao_bairro_m
aritimo_iii.pdf

E ainda o artigo de Paula Correia: “Uma Comunidade Piscatória na Freguesia de Sines: O Bairro 
Marítimo”, apresentado no III Congresso Português de Sociologia, em 1996 e também disponível em 
linha:

https://aps.pt/wp-content/uploads/2017/08/DPR492eba1586481_1.pdf

   escuto o lamento das águas e os passos rápidos das crianças pelas dunas

   os ventos varrem, os ventos uivam em todas as frestas do Bairro das índias

   Índias de fome, índias de noite gelada…

   procuro no fundo das algibeiras os bonecos da bola, e as cobras nos valados 
do Rio da Moura

   o sumo das amoras e o cheiro fresco do sabão… a memória envolve-se nos 
lençóis que secam estendidos ao sol 

   adivinho lugares distantes e sombrios, habitados pelo Último Cavaleiro dos 
Ventos , o Zé Babão… por onde andará o Cabecinha? e a Tia Clementina? e o 
Cisinato? e o Perna-Marota? e a Ti Carlota? e a Dentinho d’Ouro? e…

   em mim nada secou

   não possuo a morte no coração, mas sim um pouco de chuva que lentamente 
apaga o fogo doutros dias mais simples

   escuto o lamento das águas e sei que tudo continua vivo no fundo do mar… 
e no coração das plantas…   

 Al Berto (1981) – mar-de-leva; sete textos dedicados à vila de sines.

Sines: edição do autor. 

Depoimentos

Ana Filipa Guerreiro

Patrícia Figueira

Carta de Gil Gonçalves

Foi convidada para fazer a ponte entre o Jordi e o 
Teatro do Mar, mas no primeiro dia, depois de 
feitas as apresentações, ele desaf iou-me a 
participar também diretamente no projeto. Não 
estava à espera, mas aceitei o desafio que foi 
enriquecedor porque primeiro começámos a olhar 
para o Bairro de forma diferente, depois para as 
pessoas e por fim para nós próprios. É impressio-
nante como uma pequenina coisa, aparentemente 
insignificante, te faz questionar. O que é o teatro 
de rua? Como te confrontas com qualquer 
eventualidade, desde as pessoas que te interrom-
pem porque querem entrar em casa, ou o carro que 
passa, e tu aprendes a incorporar esses acidentes – 
foi uma das coisas mais importantes que me 
ensinou o Jordi –, não podes quebrar e parar.

Foram cinco dias de trabalho intenso. Primeiro 
demos uma volta conjunta ao Bairro, e o Jordi 
disse-nos que, depois cada um de nós iria escolher 
e focar-se num ponto que nos tenha chamado à 
atenção e iríamos trabalhar nesse ponto individu-
almente. Escolhi um café porque achei que era um 
polo social e que ali se devia falar muito sobre a 
vida do Bairro. Depois recebemos um envelope 
com uma série de perguntas para respondermos e 
quando terminámos esse exercício tínhamos de 
voltar ao pé dele e entregar as nossas respostas, 
recebendo um segundo envelope que tinha uns 
óculos e, preso a eles, um papelinho com uma 
profissão e tivemos de responder a esse segundo 
inquérito na perspetiva desse profissional.

Havia que criar essa personagem que no meu caso 
foi a de um agente imobiliário e aí já tínhamos de 
ter alguma interação com quem ia passando para 
esclarecer algumas das nossas dúvidas. Isso fez 
com que a imagem que tinha do bairro se alteras-   
-se, pois via-o como uma comunidade muito una, 
muito característica, com os antigos pescadores e, 

Eu cresci em Sines. A minha mãe era enfermeira e o 
meu pai veio para trabalhar nas indústrias. O 
Bairro Marítimo era um bairro proibido, conside-
rado perigoso. Mas como a rede de vedação da 
escola tinha alguns buracos, nós fugíamos para lá, 
onde comprávamos pirolitos, gelados de gelo ou 
de pudim. E assim conheci algumas das pessoas 
que evoquei na minha carta, enquanto que outras 
só fiquei a conhecer durante o desenvolvimento 
do projeto. Foi um processo criativo coletivo, que 
fiz com muito carinho por evocar as minhas 
memórias de infância, da enfermeira Valentina, 
que foi colega da minha mãe, da senhora que 
vendia as sementes e os pirolitos, bem como de 
outros moradores que iam passando pelo Centro 
de Saúde.

Senti ainda muito presente a memória de Maria 
Teresa Palmela, sempre recordada como uma 
grande mulher de Teatro, que deu a conhecer o 
palco a muita gente, num tempo em que o acesso à 
cultura era muito mais difícil.

A partir de entrevista realizada por Ricardo Estevam Pereira a 24 de 
setembro de 2022.

“Enquanto morador do Bairro Marítimo de Sines, 
gostaria de vos pedir, meus caros amigos, e com 
toda a humildade, uma atençãozinha para o nome 
do próprio bairro: “marítimo”, do latim maritimus, 
coisa fina; que quer dizer, do mar, ou relativo a ele.

É sem dúvida um dos bairros mais emblemáticos e 
característicos de Sines. Um bairro que aparece 
para servir as necessidades das pessoas da altura, 
mas não eram umas pessoas quaisquer, as que 
habitavam aqui, não.... Eram pescadores, pessoas 
ligadas ao mar, gente rija. E foram construindo 
estas casas, ou as casas da altura, com as suas 
próprias mãos. Tempos de fome, de pobreza, de 
levar assim por fiado da mercearia quando não 
dava para ir ao mar, por causa do temporal.

Hoje o bairro mudou, mas continua a servir as 
pessoas e já não só pescadores. Alguns são os 
filhos deles, outros vieram de fora e aos poucos 
foram-se instalando aqui...

Ora bem, isto para chegar aonde?... Para vos pedir 
a vocês, artistas, que ao fazerem o vosso trabalho: 
respeitem as nossas ruas, as nossas casas, os 
nossos jardins e sobretudo aqui os moradores, 
sim? No fundo, tratem-nos bem e serão bem 
tratados!

O bairro marítimo não é só dos seus moradores, é 
de todos, mas a gente que cá mora quer o bairro 
estimado, cuidado, valorizado... A ele e às 
pessoas. Portanto tragam lá a vossa festa, os 
vossos fatinhos e as vossas macacadas, a malta 
aqui gosta da festa e quer é pagode, tal e qual 
como vocês, que isto não é só para os artistas. Mas 
com respeitinho está bem, amigos?

Então vá, continuem lá a farra e toca a marchar.”

Gil Gonçalves

quando o vi com os olhos de um agente imobiliá-   
-rio, revelou-se toda uma outra realidade, onde 
muitas das casas já haviam sido vendidas e era 
gente nova que lá estava, que já não havia aquela 
identidade comum tão forte, cimentada nas 
antigas festas e nos mastros, que eram dos mais 
famosos da v ila. Muitos casais t inham-se 
conhecido nessas ocasiões, que eram das poucas 
oportunidades que tinham para se divertirem e 
saírem à noite.

A partir de entrevista realizada por Ricardo Estevam Pereira a 16 de 
agosto de 2023.

Fábio Constantino às costas de Douglas Melo, em Cartas das Índias, fotografia de Susana Chicó, 24 de setembro de 2022. Ao centro, de vermelho, Julieta Aurora Santos, Diretora Artística da Mostra.

Douglas Melo em Cartas das Índias, fotografia de Susana Chicó, 24 de setembro de 2022.

Duas Palavras sobre 
a História do bairro



04 // REDES TEMPO . SETEMBRO 2023do 05 // REDES TEMPO . SETEMBRO 2023do

O Bairro Marítimo tem uma identidade forte, 
alicerçada na comunidade piscatória de Sines, que 
aí morou maioritariamente, moldada por uma 
resistência secular à força do mar, do vento, à 
inclemência do inverno que não permitia a pesca, 
das areias que invadiam as suas pequenas hortas 
rodeadas por sebes de canas, ao poder, por vezes 
insensível, das autoridades locais, que não lhes 
permitiam construir habitações permanentes e os 
podiam expulsar para outro local, a qualquer 
momento. 

Tudo começou em inícios do século XX, devido a 
um rápido aumento da população, com a expansão 
das indústrias corticeira e conserveira, que 
arrastaram a natural necessidade de mão de obra, 
atraindo gentes do Algarve, de Setúbal e da região 
de Aveiro, de Ílhavo e da Murtosa. Os homens 
vinham dedicar-se à pesca e as mulheres emprega-
vam-se nas fábricas de conservas, de modo que 
uma população de pouco menos de 4.000 
habitantes, em 1900, aumentou cerca de 25% em 
apenas uma década, obrigando a Câmara 
Municipal a encontrar novas soluções de habita-
ção. 

Em 1914 foi dada autorização para a construção de 
habitações precárias, apenas em madeira, nos 
baldios do Concelho, sob a condição de poderem 
ser mandadas demolir a qualquer momento e de 
não poderem ser transmitidas aos descendentes. 
No entanto, a rápida proliferação deste tipo de 
const rução, feita com materiais facilmente 
inflamáveis, ao redor de fábricas e na vizinhança 
da própria vila, assustava os moradores e industri-
ais, que na década de 1920 pressionaram a 
autarquia para delimitar uma área afastada para a 
relocalização destas barracas. Destinou-se, para 
isso, em 1931, um terreno no sítio das Índias, 
próximo do farol, numa área de dunas onde 
haviam sido plantados pinhais, com vista a 
consolidar os terrenos.

A localização do novo bairro permitia às mulheres 
chegarem rapidamente às fábricas, como a Júdice 
Fialho, instalada em 1926. O seu apito podia ouvir-
-se a qualquer hora a que o peixe chegasse, a 
chamá-las rapidamente para as suas mesas de 
trabalho. Os homens também estavam a curta 
distância da Ribeira e da chamada dos “calhaus” 
quando as armações de pesca estavam cheias. Por 
isso, o crescimento foi rápido e, em 1948, o bairro 
já tinha 580 habitantes, sendo 43% dos chefes de 
família marítimos e os outros operários, com 
destaque para os corticeiros. 

A partir de 1957 começou finalmente a ser dada 
autorização para a construção de paredes de 
tijolo, depois de se alinharem as ruas, o que veio 
alterar significativamente a fisionomia do bairro.

Al Berto dedicou-lhe um poema no seu livro mar-
de-leva; sete textos dedicados à vila de sines, onde 
recorda os nomes de algumas das figuras míticas 
deste bairro, cujas biografias já vão sendo difíceis 
de reconst ituir, especialmente a part ir do 
momento em que muitas das famílias que se 
fixaram inicialmente no bairro vão partindo para 
outras zonas da cidade, sendo substituídas por 
outras, vindas muitas vezes de paragens distantes.

Ricardo Estevam Pereira

Para saber mais sobre a história do Bairro Marítimo e do Sítio das Índias pode ler os três artigos de Sandra 
Patrício publicados no boletim municipal de Sines:

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10877/sm_31___o_sitio_das_indias_i.pdf

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10878/sm_32___o_sitio_das_indias_ii.pdf

https://www.sines.pt/cmsines/uploads/document/file/10880/sm_33___do_sitio_das_indias_ao_bairro_m
aritimo_iii.pdf

E ainda o artigo de Paula Correia: “Uma Comunidade Piscatória na Freguesia de Sines: O Bairro 
Marítimo”, apresentado no III Congresso Português de Sociologia, em 1996 e também disponível em 
linha:

https://aps.pt/wp-content/uploads/2017/08/DPR492eba1586481_1.pdf

   escuto o lamento das águas e os passos rápidos das crianças pelas dunas

   os ventos varrem, os ventos uivam em todas as frestas do Bairro das índias

   Índias de fome, índias de noite gelada…

   procuro no fundo das algibeiras os bonecos da bola, e as cobras nos valados 
do Rio da Moura

   o sumo das amoras e o cheiro fresco do sabão… a memória envolve-se nos 
lençóis que secam estendidos ao sol 

   adivinho lugares distantes e sombrios, habitados pelo Último Cavaleiro dos 
Ventos , o Zé Babão… por onde andará o Cabecinha? e a Tia Clementina? e o 
Cisinato? e o Perna-Marota? e a Ti Carlota? e a Dentinho d’Ouro? e…

   em mim nada secou

   não possuo a morte no coração, mas sim um pouco de chuva que lentamente 
apaga o fogo doutros dias mais simples

   escuto o lamento das águas e sei que tudo continua vivo no fundo do mar… 
e no coração das plantas…   

 Al Berto (1981) – mar-de-leva; sete textos dedicados à vila de sines.

Sines: edição do autor. 

Depoimentos

Ana Filipa Guerreiro

Patrícia Figueira

Carta de Gil Gonçalves

Foi convidada para fazer a ponte entre o Jordi e o 
Teatro do Mar, mas no primeiro dia, depois de 
feitas as apresentações, ele desaf iou-me a 
participar também diretamente no projeto. Não 
estava à espera, mas aceitei o desafio que foi 
enriquecedor porque primeiro começámos a olhar 
para o Bairro de forma diferente, depois para as 
pessoas e por fim para nós próprios. É impressio-
nante como uma pequenina coisa, aparentemente 
insignificante, te faz questionar. O que é o teatro 
de rua? Como te confrontas com qualquer 
eventualidade, desde as pessoas que te interrom-
pem porque querem entrar em casa, ou o carro que 
passa, e tu aprendes a incorporar esses acidentes – 
foi uma das coisas mais importantes que me 
ensinou o Jordi –, não podes quebrar e parar.

Foram cinco dias de trabalho intenso. Primeiro 
demos uma volta conjunta ao Bairro, e o Jordi 
disse-nos que, depois cada um de nós iria escolher 
e focar-se num ponto que nos tenha chamado à 
atenção e iríamos trabalhar nesse ponto individu-
almente. Escolhi um café porque achei que era um 
polo social e que ali se devia falar muito sobre a 
vida do Bairro. Depois recebemos um envelope 
com uma série de perguntas para respondermos e 
quando terminámos esse exercício tínhamos de 
voltar ao pé dele e entregar as nossas respostas, 
recebendo um segundo envelope que tinha uns 
óculos e, preso a eles, um papelinho com uma 
profissão e tivemos de responder a esse segundo 
inquérito na perspetiva desse profissional.

Havia que criar essa personagem que no meu caso 
foi a de um agente imobiliário e aí já tínhamos de 
ter alguma interação com quem ia passando para 
esclarecer algumas das nossas dúvidas. Isso fez 
com que a imagem que tinha do bairro se alteras-   
-se, pois via-o como uma comunidade muito una, 
muito característica, com os antigos pescadores e, 

Eu cresci em Sines. A minha mãe era enfermeira e o 
meu pai veio para trabalhar nas indústrias. O 
Bairro Marítimo era um bairro proibido, conside-
rado perigoso. Mas como a rede de vedação da 
escola tinha alguns buracos, nós fugíamos para lá, 
onde comprávamos pirolitos, gelados de gelo ou 
de pudim. E assim conheci algumas das pessoas 
que evoquei na minha carta, enquanto que outras 
só fiquei a conhecer durante o desenvolvimento 
do projeto. Foi um processo criativo coletivo, que 
fiz com muito carinho por evocar as minhas 
memórias de infância, da enfermeira Valentina, 
que foi colega da minha mãe, da senhora que 
vendia as sementes e os pirolitos, bem como de 
outros moradores que iam passando pelo Centro 
de Saúde.

Senti ainda muito presente a memória de Maria 
Teresa Palmela, sempre recordada como uma 
grande mulher de Teatro, que deu a conhecer o 
palco a muita gente, num tempo em que o acesso à 
cultura era muito mais difícil.

A partir de entrevista realizada por Ricardo Estevam Pereira a 24 de 
setembro de 2022.

“Enquanto morador do Bairro Marítimo de Sines, 
gostaria de vos pedir, meus caros amigos, e com 
toda a humildade, uma atençãozinha para o nome 
do próprio bairro: “marítimo”, do latim maritimus, 
coisa fina; que quer dizer, do mar, ou relativo a ele.

É sem dúvida um dos bairros mais emblemáticos e 
característicos de Sines. Um bairro que aparece 
para servir as necessidades das pessoas da altura, 
mas não eram umas pessoas quaisquer, as que 
habitavam aqui, não.... Eram pescadores, pessoas 
ligadas ao mar, gente rija. E foram construindo 
estas casas, ou as casas da altura, com as suas 
próprias mãos. Tempos de fome, de pobreza, de 
levar assim por fiado da mercearia quando não 
dava para ir ao mar, por causa do temporal.

Hoje o bairro mudou, mas continua a servir as 
pessoas e já não só pescadores. Alguns são os 
filhos deles, outros vieram de fora e aos poucos 
foram-se instalando aqui...

Ora bem, isto para chegar aonde?... Para vos pedir 
a vocês, artistas, que ao fazerem o vosso trabalho: 
respeitem as nossas ruas, as nossas casas, os 
nossos jardins e sobretudo aqui os moradores, 
sim? No fundo, tratem-nos bem e serão bem 
tratados!

O bairro marítimo não é só dos seus moradores, é 
de todos, mas a gente que cá mora quer o bairro 
estimado, cuidado, valorizado... A ele e às 
pessoas. Portanto tragam lá a vossa festa, os 
vossos fatinhos e as vossas macacadas, a malta 
aqui gosta da festa e quer é pagode, tal e qual 
como vocês, que isto não é só para os artistas. Mas 
com respeitinho está bem, amigos?

Então vá, continuem lá a farra e toca a marchar.”

Gil Gonçalves

quando o vi com os olhos de um agente imobiliá-   
-rio, revelou-se toda uma outra realidade, onde 
muitas das casas já haviam sido vendidas e era 
gente nova que lá estava, que já não havia aquela 
identidade comum tão forte, cimentada nas 
antigas festas e nos mastros, que eram dos mais 
famosos da v ila. Muitos casais t inham-se 
conhecido nessas ocasiões, que eram das poucas 
oportunidades que tinham para se divertirem e 
saírem à noite.

A partir de entrevista realizada por Ricardo Estevam Pereira a 16 de 
agosto de 2023.

Fábio Constantino às costas de Douglas Melo, em Cartas das Índias, fotografia de Susana Chicó, 24 de setembro de 2022. Ao centro, de vermelho, Julieta Aurora Santos, Diretora Artística da Mostra.

Douglas Melo em Cartas das Índias, fotografia de Susana Chicó, 24 de setembro de 2022.

Duas Palavras sobre 
a História do bairro



Todos conhecem Luísa Paixão no Bairro Marítimo, onde nasceu em 1945 e continua a viver, na 
casa que ajudou o marido a construir. Aqui foi testemunha privilegiada das transformações 
ocorridas, das casas de madeira e estorno e dos cerrados de canas que foram sendo substituídos 
por construções de alvenaria em ruas alinhadas pelos serviços municipais. No bairro fixou-se uma 
comunidade piscatória, cujas condições de vida foram substancialmente melhorando ao longo do 
passado século, graças em grande medida, a uma enorme perseverança e tenacidade das suas 
gentes que sempre defenderam a sua identidade própria.

Nasci em 1945, no cerrado das Percebeiras, que era 
aqui, entre o Bairro Marítimo e o Farol. A minha 
mãe chamava-se Olinda e era da Ribeira de 
Moinhos, enquanto o meu pai era algarvio, como 
os pais dele. O meu avô era de Ferragudo e veio 
trabalhar nas armações, trazendo com ele a 
mulher, nascida no Carvoeiro, e que trabalhou na 
fábrica do Fialho. Trouxeram um dinheirinho e 
compraram aquele cerrado ao Senhor Vasco 
Lentes, que era o dono da quinta que ali havia e 
ficava para lá da rua da Floresta.

Era um cerrado, como lhe chamávamos, porque 
tinha um canavial à volta, com aquelas caniçadas 
para demarcar o terreno e, ao mesmo tempo, 
proteger dos ventos. Por dentro era dividido em 
parcelas, também com canas, mas canas nascidas. 
Ali tínhamos amoreiras, vinhas, figueiras, e 
semeávamos milho, couves, batata branca e 

batata-doce, ervilhas, e outras coisas, mas o 
terreno foi ficando areado porque os medos eram 
muito altos e, com as nortadas, a areia veio vindo e 
tapou aquilo tudo. Quando eu me casei, em 1963, 
ainda se via a parte de cima da figueira, mas da 
amoreira já não se via quase nada. Tínhamos um 
poço com fartura de água e, se quiséssemos abrir 
outro, em qualquer lado havia água.

A minha avó tinha uma casa em madeira, com o 
teto forrado a canas, onde assentava o telhado, 
que já tinha telhas. O chão era de barro, bem batido 
com um maço e regado. Era varrido com uns 
vasculhos que o meu avô fazia. Tinha ao lado, mas 
um bocado afastada, uma casa do lume, também 
em madeira, mas com o telhado de junco, que era 
onde estava o fogão, ao meio da casa, feito em 
barro pelo meu avô, porque ele sabia fazer essas 
coisas, e era onde faziam o comer. 

O meu pai também começou a fazer a sua casa de 
madeira, no mesmo cerrado, e cada vez que ia 
apanhar um pinheiro para fazer um barrote – 
porque aquilo ali à volta eram pinhais – vinha logo 
o Ti Manel Polícia procurar o pinheiro desapareci-
do, que tinha de ser enterrado na areia para não se 
ver que tinha sido apanhado. O meu pai começou a 
fazer a construção, por dentro, em tijolo e só 
depois deram autorização para tirar a madeira 
porque já estava a estrutura toda feita. Eu já não 
vivi nessa casa de madeira, mas sim na casa nova 
que tinha uma cozinha, já com o chão em cimento, 
e dois quartos com uma saleta ao meio, com 
soalho. Num dos quartos dormiam os meus pais e 
no outro nós, que éramos quatro irmãs, em duas 
camas de ferro. Lembro-me bem de a minha avó 
nos vir acordar no dia 1 de maio, antes do nascer 
do sol, e dar-nos um gole pequeno de vinho doce, 
para não deixar “entrar o maio”. 

A casa tinha duas portas e quando o vento soprava 
de um lado, abria-se a porta do outro. A cozinha 
tinha uma chaminé, com um pial de cada lado; 
para as bilhas da água do poço, do lado esquerdo, 
e para as latas da carne e da banha de porco, do 
lado direito; em baixo punham-se as talhas com o 
peixe salgado. Ao meio ficava a mesa, onde todos 
comíamos, com banquinhos de madeira à roda, 
feitos pelo meu pai e pelo meu avô, pintados de 
azul como os barcos, e na parede uma estanheira 
com os pratos e as tigelas, que a minha mãe 
enfeitava com papel pardo recortado.

E fui muito feliz nesse tempo, quando éramos 
gaiatas. Era livre!

            

Francisco Maya, O Farol, c. 1950, óleo sobre tela, Museu de Sines, inv.º MS 10, Legado José Miguel da Costa.

Luísa Paixão
O meu marido dizia sempre que, nem que lhe saísse o Euromilhões, 
nunca saía da nossa casa, aqui no Bairro Marítimo, da casa que ele 
tinha feito com as mãos dele e com muito sacrifício.

O Trabalho Durante o Inverno

O meu pai conheceu a minha mãe quando estava 
servindo na Quinta do Meio. No inverno, quando 
não podia ir ao mar, ia para lá mais os meus tios, 
podar as vinhas, enquanto a minha avó amassava 
pão nessa quinta e na de Santo António. 

No cerrado, os meus pais criavam um porquinho e 
depois convidava-se uma porção de pessoas para 
virem à matança. Até pessoas ricas vinham à festa 
e ainda levavam um bocado de carne, porque era 
assim o costume, chamávamos “o presente”. O 
meu pai dizia assim: “Linda vai lá arranjar um 
presente para fulano”. E lá ia a minha mãe cortar 
um bocado de carne para essa pessoa, enrolado 
num paninho branco porque não havia sacos 
plásticos nessa altura.

A carne era toda separada dos ossos, frita em 
banha e conservada nas tais latas, bem cobertas. 
Os ossos eram salgados, para depois se comer o 
tutano e alguma carne que ainda ficasse agarrada. 
Fazíamos as linguiças e os chouriços que 
púnhamos no fumeiro na casa do lume da minha 
avó. 

O meu avô fazia cestos de canas e eu ajudava-o. 
Apanhavam-se as canas bem secas, limavam-se 
muito bem e cortavam-se. Eram cestos para a 
pesca, para vender o peixe, e para as vindimas, e 
até vinha gente de fora para comprar. Também 
fazia de verga, mas tinham de trazê-la de outros 
sítios. A minha avó fazia cestas de esparto, usadas 
até para pôr as mós com que moía o milho 
amarelo. O branco era para fazer pão e o amarelo 
para as papas, ou para o “xarem”, como se chama 
no Algarve, de onde ela veio. Era uma farinha 
grossa moída à mão. Se quisessem mais fina 
tinham de a levar ao moinho.

A Escola da Casa dos Pescadores

Terminei a escola com onze anos na Casa dos 
Pescadores, mas continuei lá a aprender costura e 
ali voltei para ter os meus filhos. 

Gostei muito de estar nessa Casa porque, depois 
da escola, seguíamos para a costura, onde 
passávamos uma semana pela cresce para 
aprendermos a cuidar de crianças e uma semana 
pela cozinha para aprendermos a cozinhar. 
Descascávamos batatas, lavávamos loiça, só não 
fazíamos o comer porque a cozinheira é que nos 
dizia o que íamos fazer. 

Uma Casa no Bairro

Comecei a namorar o meu marido 
tinha eu quinze anos. A minha 
mãe disse-me então: “se queres 
namorar, faz como a tua irmã, 
para teres o teu enxoval como ela 
já tem. E se queres casar, tens de ir 
t ambém ganhar para es sa s 
coisas”. Como a minha irmã já 
tinha saído da costura, fomos as 
duas para a fábrica do Fialho 
porque precisávamos desse 
dinheiro. Ganhava-se vinte e 
cinco tostões, mas davam-nos o 
comer: o p equeno-a lmo ço, 
almoço e o lanche, à tarde, antes 
de virmos para casa. Estive lá 
dois anos e depois casei. Eu 
queria casar para sair da fábrica 
porque não gostava de trabalhar 
no peixe [risos].

O meu marido, depois, começou a 
andar embarcado e eu fazia a vida 
de casa. Naquela altura parecia 
mal as mulheres andarem aí, e 
eles gostavam de chegar a casa e 
encontrarem as mulheres, por 
isso deixei a fábrica.

Já não me lembro a data em que 
fiz a minha casa, mas eu casei 
tinha dezassete anos e fiz dezoito 
no mês a seguir. Fui morar para a 
casa de uma tia minha na rua 
Arlete Argente Guerreiro, uma 
casa baixinha e tínhamos a bica 

da água cá à ponta, uma árvore e um tanque onde 
eu lavava. A minha tia alugou-me aquela casa por 
cinquenta escudos. Cinquenta escudos, naquele 
tempo, era caro. Não tinha portadas por dentro 
nem nada, só cortininhas feitas por mim, muito 
bonitas. A cozinha era tão pequenina que a gente 
mal cabia. Tinha uma mesinha, um armário com 
aquelas portinhas e uma arquinha, do meu 
enxoval, que não cabia no quarto e servia para nos 
sentarmos. 

Atrás da minha casa, quando chovia, fazia uma 
grande poça de água e formava um grande lago 
onde as crianças brincavam, como se fosse uma 
piscina. Houve um inverno que foi muito rigoroso e 
choveu tanto, tanto, que aquilo encheu de tal 

Luísa Paixão com o marido no dia do seu casamento, 1963.

Cesto de canas, Museu de Sines, inv.º MS 5186. Moinho manual, Museu de Sines, inv.º MS 135.

Estávamos lá até às cinco horas. Vestíamos um 
bibe azul com umas gregas por baixo da farda. 
Tínhamos médico, tínhamos tudo. Aquela casa era 
um mundo. Passei lá esse tempo todo e gostei 
muito, foi uma infância bonita. O chão era 
encerado e não se podia pisar. Nós víamo-nos no 
polido! Tinha uma passadeira daquelas de corda 
ao meio e, se puséssemos um pé fora da 
passadeira, que alguém visse, era logo chamada à 
diretora. A minha mãe foi lá uma vez, mas porque 
eu não queria comer o feijão-frade [risos]. A Casa 
dos Pescadores era muito bonita, tinha um jardim, 
um jardim a sério, com jardineiros. O meu avô, pai 
da minha mãe, era o hortelão, porque era do 
campo, da Ribeira de Moinhos, e esteve lá até 
morrer. 
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Todos conhecem Luísa Paixão no Bairro Marítimo, onde nasceu em 1945 e continua a viver, na 
casa que ajudou o marido a construir. Aqui foi testemunha privilegiada das transformações 
ocorridas, das casas de madeira e estorno e dos cerrados de canas que foram sendo substituídos 
por construções de alvenaria em ruas alinhadas pelos serviços municipais. No bairro fixou-se uma 
comunidade piscatória, cujas condições de vida foram substancialmente melhorando ao longo do 
passado século, graças em grande medida, a uma enorme perseverança e tenacidade das suas 
gentes que sempre defenderam a sua identidade própria.

Nasci em 1945, no cerrado das Percebeiras, que era 
aqui, entre o Bairro Marítimo e o Farol. A minha 
mãe chamava-se Olinda e era da Ribeira de 
Moinhos, enquanto o meu pai era algarvio, como 
os pais dele. O meu avô era de Ferragudo e veio 
trabalhar nas armações, trazendo com ele a 
mulher, nascida no Carvoeiro, e que trabalhou na 
fábrica do Fialho. Trouxeram um dinheirinho e 
compraram aquele cerrado ao Senhor Vasco 
Lentes, que era o dono da quinta que ali havia e 
ficava para lá da rua da Floresta.

Era um cerrado, como lhe chamávamos, porque 
tinha um canavial à volta, com aquelas caniçadas 
para demarcar o terreno e, ao mesmo tempo, 
proteger dos ventos. Por dentro era dividido em 
parcelas, também com canas, mas canas nascidas. 
Ali tínhamos amoreiras, vinhas, figueiras, e 
semeávamos milho, couves, batata branca e 

batata-doce, ervilhas, e outras coisas, mas o 
terreno foi ficando areado porque os medos eram 
muito altos e, com as nortadas, a areia veio vindo e 
tapou aquilo tudo. Quando eu me casei, em 1963, 
ainda se via a parte de cima da figueira, mas da 
amoreira já não se via quase nada. Tínhamos um 
poço com fartura de água e, se quiséssemos abrir 
outro, em qualquer lado havia água.

A minha avó tinha uma casa em madeira, com o 
teto forrado a canas, onde assentava o telhado, 
que já tinha telhas. O chão era de barro, bem batido 
com um maço e regado. Era varrido com uns 
vasculhos que o meu avô fazia. Tinha ao lado, mas 
um bocado afastada, uma casa do lume, também 
em madeira, mas com o telhado de junco, que era 
onde estava o fogão, ao meio da casa, feito em 
barro pelo meu avô, porque ele sabia fazer essas 
coisas, e era onde faziam o comer. 

O meu pai também começou a fazer a sua casa de 
madeira, no mesmo cerrado, e cada vez que ia 
apanhar um pinheiro para fazer um barrote – 
porque aquilo ali à volta eram pinhais – vinha logo 
o Ti Manel Polícia procurar o pinheiro desapareci-
do, que tinha de ser enterrado na areia para não se 
ver que tinha sido apanhado. O meu pai começou a 
fazer a construção, por dentro, em tijolo e só 
depois deram autorização para tirar a madeira 
porque já estava a estrutura toda feita. Eu já não 
vivi nessa casa de madeira, mas sim na casa nova 
que tinha uma cozinha, já com o chão em cimento, 
e dois quartos com uma saleta ao meio, com 
soalho. Num dos quartos dormiam os meus pais e 
no outro nós, que éramos quatro irmãs, em duas 
camas de ferro. Lembro-me bem de a minha avó 
nos vir acordar no dia 1 de maio, antes do nascer 
do sol, e dar-nos um gole pequeno de vinho doce, 
para não deixar “entrar o maio”. 

A casa tinha duas portas e quando o vento soprava 
de um lado, abria-se a porta do outro. A cozinha 
tinha uma chaminé, com um pial de cada lado; 
para as bilhas da água do poço, do lado esquerdo, 
e para as latas da carne e da banha de porco, do 
lado direito; em baixo punham-se as talhas com o 
peixe salgado. Ao meio ficava a mesa, onde todos 
comíamos, com banquinhos de madeira à roda, 
feitos pelo meu pai e pelo meu avô, pintados de 
azul como os barcos, e na parede uma estanheira 
com os pratos e as tigelas, que a minha mãe 
enfeitava com papel pardo recortado.

E fui muito feliz nesse tempo, quando éramos 
gaiatas. Era livre!

            

Francisco Maya, O Farol, c. 1950, óleo sobre tela, Museu de Sines, inv.º MS 10, Legado José Miguel da Costa.

Luísa Paixão
O meu marido dizia sempre que, nem que lhe saísse o Euromilhões, 
nunca saía da nossa casa, aqui no Bairro Marítimo, da casa que ele 
tinha feito com as mãos dele e com muito sacrifício.

O Trabalho Durante o Inverno

O meu pai conheceu a minha mãe quando estava 
servindo na Quinta do Meio. No inverno, quando 
não podia ir ao mar, ia para lá mais os meus tios, 
podar as vinhas, enquanto a minha avó amassava 
pão nessa quinta e na de Santo António. 

No cerrado, os meus pais criavam um porquinho e 
depois convidava-se uma porção de pessoas para 
virem à matança. Até pessoas ricas vinham à festa 
e ainda levavam um bocado de carne, porque era 
assim o costume, chamávamos “o presente”. O 
meu pai dizia assim: “Linda vai lá arranjar um 
presente para fulano”. E lá ia a minha mãe cortar 
um bocado de carne para essa pessoa, enrolado 
num paninho branco porque não havia sacos 
plásticos nessa altura.

A carne era toda separada dos ossos, frita em 
banha e conservada nas tais latas, bem cobertas. 
Os ossos eram salgados, para depois se comer o 
tutano e alguma carne que ainda ficasse agarrada. 
Fazíamos as linguiças e os chouriços que 
púnhamos no fumeiro na casa do lume da minha 
avó. 

O meu avô fazia cestos de canas e eu ajudava-o. 
Apanhavam-se as canas bem secas, limavam-se 
muito bem e cortavam-se. Eram cestos para a 
pesca, para vender o peixe, e para as vindimas, e 
até vinha gente de fora para comprar. Também 
fazia de verga, mas tinham de trazê-la de outros 
sítios. A minha avó fazia cestas de esparto, usadas 
até para pôr as mós com que moía o milho 
amarelo. O branco era para fazer pão e o amarelo 
para as papas, ou para o “xarem”, como se chama 
no Algarve, de onde ela veio. Era uma farinha 
grossa moída à mão. Se quisessem mais fina 
tinham de a levar ao moinho.

A Escola da Casa dos Pescadores

Terminei a escola com onze anos na Casa dos 
Pescadores, mas continuei lá a aprender costura e 
ali voltei para ter os meus filhos. 

Gostei muito de estar nessa Casa porque, depois 
da escola, seguíamos para a costura, onde 
passávamos uma semana pela cresce para 
aprendermos a cuidar de crianças e uma semana 
pela cozinha para aprendermos a cozinhar. 
Descascávamos batatas, lavávamos loiça, só não 
fazíamos o comer porque a cozinheira é que nos 
dizia o que íamos fazer. 

Uma Casa no Bairro

Comecei a namorar o meu marido 
tinha eu quinze anos. A minha 
mãe disse-me então: “se queres 
namorar, faz como a tua irmã, 
para teres o teu enxoval como ela 
já tem. E se queres casar, tens de ir 
t ambém ganhar para es sa s 
coisas”. Como a minha irmã já 
tinha saído da costura, fomos as 
duas para a fábrica do Fialho 
porque precisávamos desse 
dinheiro. Ganhava-se vinte e 
cinco tostões, mas davam-nos o 
comer: o p equeno-a lmo ço, 
almoço e o lanche, à tarde, antes 
de virmos para casa. Estive lá 
dois anos e depois casei. Eu 
queria casar para sair da fábrica 
porque não gostava de trabalhar 
no peixe [risos].

O meu marido, depois, começou a 
andar embarcado e eu fazia a vida 
de casa. Naquela altura parecia 
mal as mulheres andarem aí, e 
eles gostavam de chegar a casa e 
encontrarem as mulheres, por 
isso deixei a fábrica.

Já não me lembro a data em que 
fiz a minha casa, mas eu casei 
tinha dezassete anos e fiz dezoito 
no mês a seguir. Fui morar para a 
casa de uma tia minha na rua 
Arlete Argente Guerreiro, uma 
casa baixinha e tínhamos a bica 

da água cá à ponta, uma árvore e um tanque onde 
eu lavava. A minha tia alugou-me aquela casa por 
cinquenta escudos. Cinquenta escudos, naquele 
tempo, era caro. Não tinha portadas por dentro 
nem nada, só cortininhas feitas por mim, muito 
bonitas. A cozinha era tão pequenina que a gente 
mal cabia. Tinha uma mesinha, um armário com 
aquelas portinhas e uma arquinha, do meu 
enxoval, que não cabia no quarto e servia para nos 
sentarmos. 

Atrás da minha casa, quando chovia, fazia uma 
grande poça de água e formava um grande lago 
onde as crianças brincavam, como se fosse uma 
piscina. Houve um inverno que foi muito rigoroso e 
choveu tanto, tanto, que aquilo encheu de tal 

Luísa Paixão com o marido no dia do seu casamento, 1963.

Cesto de canas, Museu de Sines, inv.º MS 5186. Moinho manual, Museu de Sines, inv.º MS 135.

Estávamos lá até às cinco horas. Vestíamos um 
bibe azul com umas gregas por baixo da farda. 
Tínhamos médico, tínhamos tudo. Aquela casa era 
um mundo. Passei lá esse tempo todo e gostei 
muito, foi uma infância bonita. O chão era 
encerado e não se podia pisar. Nós víamo-nos no 
polido! Tinha uma passadeira daquelas de corda 
ao meio e, se puséssemos um pé fora da 
passadeira, que alguém visse, era logo chamada à 
diretora. A minha mãe foi lá uma vez, mas porque 
eu não queria comer o feijão-frade [risos]. A Casa 
dos Pescadores era muito bonita, tinha um jardim, 
um jardim a sério, com jardineiros. O meu avô, pai 
da minha mãe, era o hortelão, porque era do 
campo, da Ribeira de Moinhos, e esteve lá até 
morrer. 

06 // REDES TEMPO . SETEMBRO 2023do 07 // REDES TEMPO . SETEMBRO 2023do



Gente Singular
Nunca é demais lembrar a importância do Levantamento Cultural de Sines, coordenado por Al 
Berto nos primeiros anos da década de 1980. Aí encontramos preciosos testemunhos da vida dos 
moradores do Bairro Marítimo e das atividades que desenvolviam nas suas proximidades, em 
particular na área do Cabo de Sines, de onde destacamos hoje um relato de Augusto Silva acerca 
da pesca dos percebes nas perigosas rochas costeiras e lembramos as antigas lavadeiras do rio do 
Ouro e de outros pequenos “lagos” de água doce.

Gosto muito de andar aos percebes a nado, a nadar 
e fui ao Cabo de Sines, aquele que chamam o Pião 
do Chico Chapa.

Abalei eram oito da manhã, andei aos percebes até 
às cinco da tarde, sem comer nada. Depois, quando 
a maré encheu, aquilo era muito longe de terra. 
Bom, pus-me a nadar e levei uma corda, punha a 
corda na boca e ia nadando. Depois chegava a um 
pião, ia lá para cima, puxava a corda, mas tanto, 
tanto, que quando cheguei a terra, já muito 
cansado, cheguei lá e esqueci-me de uma lente de 
aumentar, em cima da rocha, e eu gostava muito 
daquela lente.

Volto atrás outra vez e fui buscá-la. Fui buscar a 
lente e pus as coisas em terra, a lente era para 
acender o cigarro, e quando cheguei a terra, já 
estava muito cansado, tão cansado que eu já não 
tinha forças para sair da água.

E fiquei ali. Fiquei logo a dormir com o corpo 
metade dentro de água e metade fora. O mar 
estava muito mansinho, calhou, porque a maré 
estava a vazar, fiquei em seco.

Quando acordei não podia andar, estava todo 
queimado. Estive quinze dias de cama, teve de lá ir 
o doutor que eu não me podia mexer. Estive 
sempre deitado, assim, com as costas todas 
queimadas. 

Levantamento Cultural de Sines, p. 123

Agosto de 1982.

Recolha feita junto de Augusto Silva.

Do Mar para a Grelha

Ele era pescador e eu adorava fazer os almoços 
com ele, no armazém. Chegávamos a ser trinta e 
tal pessoas ali a comer sardinhas, todos à roda 
dele. Na minha família foi sempre tudo do mar e 
tínhamos sempre peixe com fartura. Fazíamos o 
peixe de caldeirada ou cozido de azeite e vinagre. 
Depois havia as lulas, grelhadas ou só cozidas. O 
meu marido gostava muito! Chegava do mar, 
trazia lulas, cozia e temperava de azeite e vinagre e 
uma cebolinha, e não precisava de mais nada.

Tínhamos sardinhas e carapaus que salgávamos 
de um ano para o outro. Eu casei em novembro e 
em outubro fomos à feira – ainda havia nessa 
altura uma feira em agosto e outra em outubro – e 
comprámos duas talhazinhas de barro. Uma 
enchemos de sardinha e outra de carapaus. 
Ficavam debaixo do pial onde tinha as quartas da 
água, porque ainda não havia água canalizada. 
Depois punham-se de molho para dessalar e no 
outro dia ia para a grelha a assar, tiravam-se as 
espinhas e temperavam-se com azeite e coentros, 

maneira que a água me inundou a casa. Fui à 
Câmara e falei com o Presidente para ver se me 
arranjava um terreno no Bairro Marítimo para 
fazer uma casinha. E assim foi! Começámos logo a 
construção e assim que a casa ficou com paredes e 
placa mudámo-nos logo para lá. A minha casa é na 
Rua António Botelho. Depois, quando rebocámos, 
quis fazer o primeiro andar e não me deixaram 
porque foi quando veio o Gabinete e parou as 
obras aqui no Bairro, porque isto estava destinado 
a ir tudo abaixo! E eu todos os anos ia lá porque a 
placa repassava e eu tinha de dar uma calda de cal 
com sebo para não chover dentro de casa. Até que 
depois de muita luta me deixaram fazer o primeiro 
andar. Comprávamos as coisas ao Luís Faria 
Godinho e depois carregávamos os tijolos e havia 
aí um homem que chamavam o Cavalo Branco que 
tinha um carro com umas rodas de pneu, porque 
os outros não conseguiam andar na areia nem se 
metiam aqui, e ele, com as rodas de pneu, lá 
carregava o cimento e outras coisas pesadas que a 
gente depois tinha de carregar à mão para dentro 
de casa, para os pedreiros trabalharem.

O meu marido dizia sempre que, nem que lhe 
saísse o Euromilhões nunca saía da nossa casa 
aqui no Bairro Marítimo, da casa que ele tinha 
feito com as mãos dele e com muito sacrifício.
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Irene das Dores Correia, mais conhecida como Ti 
Irene da Roda terá nascido em 1895, data que não é 
certa, pois foi abandonada à nascença na “roda” 
dos expostos, de que lhe ficou o nome. 

Quando foi fotografada para o Levantamento 
Cultural tinha já a provecta idade de 87 anos e 
tinha abandonado a sua atividade, desde que se 
haviam iniciado as obras do porto e os rios do 
Ouro e da Libânia, onde costumava lavar, foram 
integrados na área portuária.

Na altura, chegou a lavar a roupa de dez casas da 
vila, que levava em dois ou três sacos, um à cabeça 
e outro debaixo do braço.

Outra das lavadeiras, Irene Cardoso, já havia 
nascido em 1902. Lembrou que a roupa era 
transportada em sacos de linhagem brancos, 
normalmente antigos sacos de açúcar reaproveita-
dos, e baldes de zinco, onde levavam também um 
talego com o lanche – toucinho e sardinhas 
salgadas, pão e café – e o sabão, que no tempo da 
Segunda Guerra Mundial tinha de ser comprado 
com senhas de racionamento, mas também se 
fabricava em casa com óleo, potassa e borras de 
azeite.

Junto aos rios onde iam lavar, existia uma cabana 
onde vivia um homem a quem pagavam para que 
cuidasse da roupa durante a noite. Aí se abrigavam 
nos dias de trovoada e faziam café para se 
aquecerem.

Lavadeiras entrevistadas para o Levantamento 
Cultural:

- Maria Cardoso, nascida em 1902.

- Isabel Maria, nascida em 1915.

- Irene das Dores Correia (da Roda), nascida em 
1895.

Outras lavadeiras referidas em 1982:

- Francisca das Dores Sobral, 86 anos.

- Maria Paixão.

- Maria Teresa, 67 anos.

- Margarida Tomás Bernarda, 77 anos.

- Laurinda da Conceição.

Augusto da Silva As Lavadeiras

Irene da Roda, fotografia do Levantamento Cultural.

Interior da Escola da Casa dos Pescadores de Sines, c. 1959. Coleção Luísa Paixão.

Virgulino Viegas Paixão

Turma da Escola da Casa dos Pescadores de Sines, c, 1959. Coleção Luísa Paixão.
Em pé, da esquerda para a direita: Fernanda, Silvina, Luísa Paixão, Indiana, Laurentina, Lubélia, Deolinda, 
Maria Ângela e D. Maria, a mestra. Na frente: Joaquina e Júlia, ladeando D. Conceição, mestra da creche.

Pedras das lavadeiras, fotografia do Levantamento Cultural.

Balde de roupa, fotografia do Levantamento Cultural.

entalavam-se em duas fatias de pão e comia-se que 
era uma maravilha. Também fazíamos os carapaus 
alimados. Salgavam-se e depois coziam-se, 
passavam-se por água fria e tirava-se ali a 
pelezinha toda. Agora faço assim: salgo na noite e 
no outro dia ponho-os a cozer, tiro-lhes o sal e 
depois limpo-os, tiro-lhes a cabeça, e ficam 
limpinhos e direitinhos, depois é temperar com 
azeite, cebola e alho, quem gosta. Porque os 
invernos eram muito rigorosos, eram três meses 
sempre sem se conseguir ir ao mar.

A partir de entrevistas realizadas por Luísa Bruno, a 28 de 
setembro de 2022, e Ricardo Pereira, a 26 de outubro de 
2022.



Gente Singular
Nunca é demais lembrar a importância do Levantamento Cultural de Sines, coordenado por Al 
Berto nos primeiros anos da década de 1980. Aí encontramos preciosos testemunhos da vida dos 
moradores do Bairro Marítimo e das atividades que desenvolviam nas suas proximidades, em 
particular na área do Cabo de Sines, de onde destacamos hoje um relato de Augusto Silva acerca 
da pesca dos percebes nas perigosas rochas costeiras e lembramos as antigas lavadeiras do rio do 
Ouro e de outros pequenos “lagos” de água doce.

Gosto muito de andar aos percebes a nado, a nadar 
e fui ao Cabo de Sines, aquele que chamam o Pião 
do Chico Chapa.

Abalei eram oito da manhã, andei aos percebes até 
às cinco da tarde, sem comer nada. Depois, quando 
a maré encheu, aquilo era muito longe de terra. 
Bom, pus-me a nadar e levei uma corda, punha a 
corda na boca e ia nadando. Depois chegava a um 
pião, ia lá para cima, puxava a corda, mas tanto, 
tanto, que quando cheguei a terra, já muito 
cansado, cheguei lá e esqueci-me de uma lente de 
aumentar, em cima da rocha, e eu gostava muito 
daquela lente.

Volto atrás outra vez e fui buscá-la. Fui buscar a 
lente e pus as coisas em terra, a lente era para 
acender o cigarro, e quando cheguei a terra, já 
estava muito cansado, tão cansado que eu já não 
tinha forças para sair da água.

E fiquei ali. Fiquei logo a dormir com o corpo 
metade dentro de água e metade fora. O mar 
estava muito mansinho, calhou, porque a maré 
estava a vazar, fiquei em seco.

Quando acordei não podia andar, estava todo 
queimado. Estive quinze dias de cama, teve de lá ir 
o doutor que eu não me podia mexer. Estive 
sempre deitado, assim, com as costas todas 
queimadas. 

Levantamento Cultural de Sines, p. 123

Agosto de 1982.

Recolha feita junto de Augusto Silva.

Do Mar para a Grelha

Ele era pescador e eu adorava fazer os almoços 
com ele, no armazém. Chegávamos a ser trinta e 
tal pessoas ali a comer sardinhas, todos à roda 
dele. Na minha família foi sempre tudo do mar e 
tínhamos sempre peixe com fartura. Fazíamos o 
peixe de caldeirada ou cozido de azeite e vinagre. 
Depois havia as lulas, grelhadas ou só cozidas. O 
meu marido gostava muito! Chegava do mar, 
trazia lulas, cozia e temperava de azeite e vinagre e 
uma cebolinha, e não precisava de mais nada.

Tínhamos sardinhas e carapaus que salgávamos 
de um ano para o outro. Eu casei em novembro e 
em outubro fomos à feira – ainda havia nessa 
altura uma feira em agosto e outra em outubro – e 
comprámos duas talhazinhas de barro. Uma 
enchemos de sardinha e outra de carapaus. 
Ficavam debaixo do pial onde tinha as quartas da 
água, porque ainda não havia água canalizada. 
Depois punham-se de molho para dessalar e no 
outro dia ia para a grelha a assar, tiravam-se as 
espinhas e temperavam-se com azeite e coentros, 

maneira que a água me inundou a casa. Fui à 
Câmara e falei com o Presidente para ver se me 
arranjava um terreno no Bairro Marítimo para 
fazer uma casinha. E assim foi! Começámos logo a 
construção e assim que a casa ficou com paredes e 
placa mudámo-nos logo para lá. A minha casa é na 
Rua António Botelho. Depois, quando rebocámos, 
quis fazer o primeiro andar e não me deixaram 
porque foi quando veio o Gabinete e parou as 
obras aqui no Bairro, porque isto estava destinado 
a ir tudo abaixo! E eu todos os anos ia lá porque a 
placa repassava e eu tinha de dar uma calda de cal 
com sebo para não chover dentro de casa. Até que 
depois de muita luta me deixaram fazer o primeiro 
andar. Comprávamos as coisas ao Luís Faria 
Godinho e depois carregávamos os tijolos e havia 
aí um homem que chamavam o Cavalo Branco que 
tinha um carro com umas rodas de pneu, porque 
os outros não conseguiam andar na areia nem se 
metiam aqui, e ele, com as rodas de pneu, lá 
carregava o cimento e outras coisas pesadas que a 
gente depois tinha de carregar à mão para dentro 
de casa, para os pedreiros trabalharem.

O meu marido dizia sempre que, nem que lhe 
saísse o Euromilhões nunca saía da nossa casa 
aqui no Bairro Marítimo, da casa que ele tinha 
feito com as mãos dele e com muito sacrifício.
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Irene das Dores Correia, mais conhecida como Ti 
Irene da Roda terá nascido em 1895, data que não é 
certa, pois foi abandonada à nascença na “roda” 
dos expostos, de que lhe ficou o nome. 

Quando foi fotografada para o Levantamento 
Cultural tinha já a provecta idade de 87 anos e 
tinha abandonado a sua atividade, desde que se 
haviam iniciado as obras do porto e os rios do 
Ouro e da Libânia, onde costumava lavar, foram 
integrados na área portuária.

Na altura, chegou a lavar a roupa de dez casas da 
vila, que levava em dois ou três sacos, um à cabeça 
e outro debaixo do braço.

Outra das lavadeiras, Irene Cardoso, já havia 
nascido em 1902. Lembrou que a roupa era 
transportada em sacos de linhagem brancos, 
normalmente antigos sacos de açúcar reaproveita-
dos, e baldes de zinco, onde levavam também um 
talego com o lanche – toucinho e sardinhas 
salgadas, pão e café – e o sabão, que no tempo da 
Segunda Guerra Mundial tinha de ser comprado 
com senhas de racionamento, mas também se 
fabricava em casa com óleo, potassa e borras de 
azeite.

Junto aos rios onde iam lavar, existia uma cabana 
onde vivia um homem a quem pagavam para que 
cuidasse da roupa durante a noite. Aí se abrigavam 
nos dias de trovoada e faziam café para se 
aquecerem.

Lavadeiras entrevistadas para o Levantamento 
Cultural:

- Maria Cardoso, nascida em 1902.

- Isabel Maria, nascida em 1915.

- Irene das Dores Correia (da Roda), nascida em 
1895.

Outras lavadeiras referidas em 1982:

- Francisca das Dores Sobral, 86 anos.

- Maria Paixão.

- Maria Teresa, 67 anos.

- Margarida Tomás Bernarda, 77 anos.

- Laurinda da Conceição.

Augusto da Silva As Lavadeiras

Irene da Roda, fotografia do Levantamento Cultural.

Interior da Escola da Casa dos Pescadores de Sines, c. 1959. Coleção Luísa Paixão.

Virgulino Viegas Paixão

Turma da Escola da Casa dos Pescadores de Sines, c, 1959. Coleção Luísa Paixão.
Em pé, da esquerda para a direita: Fernanda, Silvina, Luísa Paixão, Indiana, Laurentina, Lubélia, Deolinda, 
Maria Ângela e D. Maria, a mestra. Na frente: Joaquina e Júlia, ladeando D. Conceição, mestra da creche.

Pedras das lavadeiras, fotografia do Levantamento Cultural.

Balde de roupa, fotografia do Levantamento Cultural.

entalavam-se em duas fatias de pão e comia-se que 
era uma maravilha. Também fazíamos os carapaus 
alimados. Salgavam-se e depois coziam-se, 
passavam-se por água fria e tirava-se ali a 
pelezinha toda. Agora faço assim: salgo na noite e 
no outro dia ponho-os a cozer, tiro-lhes o sal e 
depois limpo-os, tiro-lhes a cabeça, e ficam 
limpinhos e direitinhos, depois é temperar com 
azeite, cebola e alho, quem gosta. Porque os 
invernos eram muito rigorosos, eram três meses 
sempre sem se conseguir ir ao mar.

A partir de entrevistas realizadas por Luísa Bruno, a 28 de 
setembro de 2022, e Ricardo Pereira, a 26 de outubro de 
2022.



Silvestre Gonçalves Monteiro (1944)

Ai que a casa cai!
Silvestre Gonçalves Monteiro nasceu no Bairro das Índias, como sempre gosta de lhe chamar, em 
1944, no tempo em que ainda só havia barracas. O pai era algarvio e a mãe da Ribeira de Moinhos, 
mas morreram muito novos, deixando-o e aos seus três irmãos sozinhos.

A nossa era uma casa de madeira e telha, mas 
coitadinha, era só paus à volta para segurar. Com o 
vendaval, aquilo “bandiava” e eu chorava: “ai que 
a casa cai” e a minha mãe dizia “não cai não”. 
Faleceu tinha eu seis anos, e o meu pai logo atrás. 
Ficámos quatro irmãos, todos pequenos. O mais 
velho era o meu Zé e o meu Manel, depois a seguir 
era eu e o meu Fernando. Depois da morte dos 
meus pais, a Câmara deu-nos este bocado de 
terreno e como já éramos grandes e trabalháva-
mos na Ribeira, a ajudar a armação a descarregar o 
peixe, já ganhávamos alguns “tostanitos”, e 
fomos fazendo a casa assim, aos poucos. Quando 
vim para aqui eram só duas casas, ainda sem 
telhado. Depois tirámos algumas telhas da outra 
casa e aproveitámos alguns barrotes. Como não 
tínhamos dinheiro para comprar o resto das telhas 
e estava aí um polícia que era o Ti Manel Polícia – 
ele é que mandava nisso – fomos ter com ele: “Sr. 
Manuel, a gente queria pedir uma ajudinha ao 
governador civil de Setúbal, se ele dava algum 
dinheiro para as telhas da casa”. “Quanto é que 
precisavam?”, “aí uns t rezentos escudos”, 
“trezentos escudos! Alguma vez o homem dá esse 
dinheiro.” Passaram uns dias. Um dia, estávamos 

na Ribeira e chegou o Ti Manel Polícia à procura 
dos meus irmãos. E deram! Não os trezentos 
escudos, mas uma quantia para comprar o resto 
das telhas.

Dormíamos os quatro numa cama de ferro. Eu 
dormia aos pés. Às vezes eles estendiam-se e 
davam-me cada patada! Lá começava eu a chorar: 
“ai, já me fizeram mal!”. Era só o que a gente tinha 
era aquela cama. Hoje em dia, as pessoas podem 
ter pouco, mas têm sempre qualquer coisinha, 
agora no meu tempo não havia nada.

Quando era gaiato, ajudava a levar a roupa à minha 
tia que ia lavar ao rio do Ouro, levava uma faquinha 
para ir às lapas e toca a comer lapa crua. Quando 
apanhava muitas, ia vender pela vila. Tinha uma 
lata que era do óleo, lavava-a até estar bem 
lavadinha, enchia-a e ia pela rua: “cá está a boa 
lapa e caramujo!”, “Ó menino venha cá. Atão a 
como é as lapas?”, “Minha Senhora é esta lata 
cheia, 10 tostões”, “Ah é muito caro!”, “ acha 
caro? Vá apanhar!”. Isto tinha eu uns dez ou doze 
anos.
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Uma Arquitetura 
com Raízes na Areia
Torna-se hoje muito difícil estudar as antigas habitações do Bairro das Índias, construídas em 

madeira e outros materiais de origem vegetal, como nos descrevem os seus últimos moradores, 

porque praticamente nenhuma delas subsiste e raras são as imagens antigas desta zona, afastada 

do centro e dos interesses de quem podia dispor de uma máquina fotográfica. Nem mesmo os 

estudiosos das habitações construídas em materiais perecíveis, como Ernesto Veiga de Oliveira, 

Fernando Galhano e Benjamim Pereira exploraram esta área, ao contrário do que aconteceu com 

a lagoa de Santo André, o Algarve ou o estuário do Sado.

As poucas fotografias que conseguimos localizar, 
documentam normalmente um grupo de habitan-
tes em frente das suas cabanas, captadas mais 
como recordação familiar do que pelo pitoresco do 
local. Em contrapartida, graças ao acervo do 
Arquivo RTP, pudemos “ver” o que ainda subsistia 
em 1974, ao lado das construções de alvenaria 
caiada de branco que já davam uma nova face ao 
bairro.

Aí descortinam-se as frágeis construções de 
planta retangular, cobertas por telhados de duas 
águas, em estorno (Amophila Arenária) ou, por 
vezes, já em telha. As paredes exteriores aparecem 
inteiramente revestidas a pranchas de madeira, 
colocadas na vertical, com tiras mais finas 
sobrepostas a cobrir as juntas, testemunhando a 
migração de técnicas construtivas e de gentes 
ligadas à pesca de “Ovar, Murtosa, e Ílhavo, que aí 
difundiram as suas artes e as suas casas, e que de 
resto se expandiram ainda mais para o Sul, 
atingindo os areais então ainda desertos da 
Caparica e Santo André, e indo mesmo até à costa 
do Algarve”.

Outro exemplar ficou registado no documentário 
O Mar a Preto e Branco: na Objetiva de Augusto 
Cabrita, de 1966. Trata-se de uma cabana isolada, 
mais próxima do Cabo de Sines, com paredes e 
telhado de estorno, fixos com canas, e apenas com 

a porta e uma pequena parede em madeira. Este 
tipo de construção aproximava-se mais dos 
exemplares documentados no Algarve, em 
Quarteira, Loulé ou na Ilha da Armona, por 
exemplo. 

As canas surgem maioritariamente nas cercas, tão 
necessárias para proteger as pequenas hortas dos 
ventos agrestes e das areias, mas seriam utilizadas 
igualmente no revestimento de tetos e até na 
construção de paredes interiores, que as imagens 
não nos deixam ver.

Trata-se de uma arquitetura construída com os 
recursos locais, o estorno, as canas e até as 
camarinheiras que crescem nas dunas e os 
pinheiros que tão bem resistem aos ventos 

Silvestre Gonçalves Monteiro, fotografia de Luísa Bruno, 
novembro de 2022.
Silvestre Gonçalves Monteiro, fotografia de Luísa Bruno, 
novembro de 2022.

Cabana de Estorno, O Mar a Preto e Branco: na objetiva de Augusto Cabrita, 1966, Arquivo RTP.

Agulhas doadas por Silvestre Monteiro ao Museu de Sines. Habitantes do Bairro Marítimo frente a uma das casas de madeira, 
Inquérito ao Gabinete da Área de Sines, 1974, Arquivo RTP.

Vista Aérea do Bairro Marítimo, Arquivo Distrital de Setúbal, antigo espólio do Gabinete da Área de Sines, década de 1970.

marinhos. Nascida da terra, ou melhor, das areias, 
volta ao seu elemento de origem quando deixa de 
cumprir a sua função, deixando-nos uma impor-
tante lição de como se pode construir com uma 
menor pegada de carbono e um maior respeito 
pelo ambiente. 

Ver ainda:

Marta dos Santos PIRES (2013) – Arquitetura das 
Cabanas do Estuário do Sado. Lisboa: Universidade 
Técnica de Lisboa, Faculdade de Arquitetura.  
Dissertação/Projeto para Obtenção do Grau de 
Mestre em Arquitetura.

Arquitetura Popular em Portugal (1988) – 3.ª ed. 
Lisboa: Associação dos Arquitetos Portugueses. 
Vol. 3. p. 208-209. 

Ricardo Estevam Pereira 

Ainda hoje gosto de fazer arroz de lapas. A gente 
pica um bocadinho de cebola e um bocadinho de 
salsa. Depois cozem-se as lapas e com um 
passador passa-se a água. Com esta água das 
lapas coze-se o arroz. Quando está cozido, se 
quiser ponha as lapas lá para dentro, ou então 
ponha-as dentro de um pratinho e coma à parte. 
As lapas não podem cozer muito porque senão 
ficam duras. A água quase nem se deixa ferver. 
Quando as lapas largam a casca, tiram-se logo da 
água, porque se deixar ferver, ficam como um 
bocado de borracha. 

Quando era com papas era da mesma maneira. As 
papas eram também feitas na água das lapas.

Cheguei até a comer muita lagosta porque 
trabalhei em terra para o Carlos Tibúrcio, no 
armazém, durante vinte anos, e ele andava ao 
marisco, à lagosta e em todas as viagens tinha-se 
direito a uma caixa de lagostas e a uma caixa de 
peixe. Todas as viagens! Uma altura eu já via 
lagostas até mais não. Agora pronto! Não há 
[risos].

Eu nunca andei ao mar. Trabalhei sempre em terra 
a remendar as redes. As agulhas que tínhamos 
eram para remendar e outras para entralhar. 
Aquela grande que ofereci ao Museu era para fazer 
rede para a armação. Tínhamos mais, mas foram-  
-se partindo e deitando fora. Deu-me na cabeça 
guardar aquela.

A partir de entrevista de Luísa Bruno 

realizada a 12 de maio de 2020. 



Silvestre Gonçalves Monteiro (1944)

Ai que a casa cai!
Silvestre Gonçalves Monteiro nasceu no Bairro das Índias, como sempre gosta de lhe chamar, em 
1944, no tempo em que ainda só havia barracas. O pai era algarvio e a mãe da Ribeira de Moinhos, 
mas morreram muito novos, deixando-o e aos seus três irmãos sozinhos.

A nossa era uma casa de madeira e telha, mas 
coitadinha, era só paus à volta para segurar. Com o 
vendaval, aquilo “bandiava” e eu chorava: “ai que 
a casa cai” e a minha mãe dizia “não cai não”. 
Faleceu tinha eu seis anos, e o meu pai logo atrás. 
Ficámos quatro irmãos, todos pequenos. O mais 
velho era o meu Zé e o meu Manel, depois a seguir 
era eu e o meu Fernando. Depois da morte dos 
meus pais, a Câmara deu-nos este bocado de 
terreno e como já éramos grandes e trabalháva-
mos na Ribeira, a ajudar a armação a descarregar o 
peixe, já ganhávamos alguns “tostanitos”, e 
fomos fazendo a casa assim, aos poucos. Quando 
vim para aqui eram só duas casas, ainda sem 
telhado. Depois tirámos algumas telhas da outra 
casa e aproveitámos alguns barrotes. Como não 
tínhamos dinheiro para comprar o resto das telhas 
e estava aí um polícia que era o Ti Manel Polícia – 
ele é que mandava nisso – fomos ter com ele: “Sr. 
Manuel, a gente queria pedir uma ajudinha ao 
governador civil de Setúbal, se ele dava algum 
dinheiro para as telhas da casa”. “Quanto é que 
precisavam?”, “aí uns t rezentos escudos”, 
“trezentos escudos! Alguma vez o homem dá esse 
dinheiro.” Passaram uns dias. Um dia, estávamos 

na Ribeira e chegou o Ti Manel Polícia à procura 
dos meus irmãos. E deram! Não os trezentos 
escudos, mas uma quantia para comprar o resto 
das telhas.

Dormíamos os quatro numa cama de ferro. Eu 
dormia aos pés. Às vezes eles estendiam-se e 
davam-me cada patada! Lá começava eu a chorar: 
“ai, já me fizeram mal!”. Era só o que a gente tinha 
era aquela cama. Hoje em dia, as pessoas podem 
ter pouco, mas têm sempre qualquer coisinha, 
agora no meu tempo não havia nada.

Quando era gaiato, ajudava a levar a roupa à minha 
tia que ia lavar ao rio do Ouro, levava uma faquinha 
para ir às lapas e toca a comer lapa crua. Quando 
apanhava muitas, ia vender pela vila. Tinha uma 
lata que era do óleo, lavava-a até estar bem 
lavadinha, enchia-a e ia pela rua: “cá está a boa 
lapa e caramujo!”, “Ó menino venha cá. Atão a 
como é as lapas?”, “Minha Senhora é esta lata 
cheia, 10 tostões”, “Ah é muito caro!”, “ acha 
caro? Vá apanhar!”. Isto tinha eu uns dez ou doze 
anos.
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Torna-se hoje muito difícil estudar as antigas habitações do Bairro das Índias, construídas em 

madeira e outros materiais de origem vegetal, como nos descrevem os seus últimos moradores, 

porque praticamente nenhuma delas subsiste e raras são as imagens antigas desta zona, afastada 

do centro e dos interesses de quem podia dispor de uma máquina fotográfica. Nem mesmo os 

estudiosos das habitações construídas em materiais perecíveis, como Ernesto Veiga de Oliveira, 

Fernando Galhano e Benjamim Pereira exploraram esta área, ao contrário do que aconteceu com 

a lagoa de Santo André, o Algarve ou o estuário do Sado.

As poucas fotografias que conseguimos localizar, 
documentam normalmente um grupo de habitan-
tes em frente das suas cabanas, captadas mais 
como recordação familiar do que pelo pitoresco do 
local. Em contrapartida, graças ao acervo do 
Arquivo RTP, pudemos “ver” o que ainda subsistia 
em 1974, ao lado das construções de alvenaria 
caiada de branco que já davam uma nova face ao 
bairro.

Aí descortinam-se as frágeis construções de 
planta retangular, cobertas por telhados de duas 
águas, em estorno (Amophila Arenária) ou, por 
vezes, já em telha. As paredes exteriores aparecem 
inteiramente revestidas a pranchas de madeira, 
colocadas na vertical, com tiras mais finas 
sobrepostas a cobrir as juntas, testemunhando a 
migração de técnicas construtivas e de gentes 
ligadas à pesca de “Ovar, Murtosa, e Ílhavo, que aí 
difundiram as suas artes e as suas casas, e que de 
resto se expandiram ainda mais para o Sul, 
atingindo os areais então ainda desertos da 
Caparica e Santo André, e indo mesmo até à costa 
do Algarve”.

Outro exemplar ficou registado no documentário 
O Mar a Preto e Branco: na Objetiva de Augusto 
Cabrita, de 1966. Trata-se de uma cabana isolada, 
mais próxima do Cabo de Sines, com paredes e 
telhado de estorno, fixos com canas, e apenas com 

a porta e uma pequena parede em madeira. Este 
tipo de construção aproximava-se mais dos 
exemplares documentados no Algarve, em 
Quarteira, Loulé ou na Ilha da Armona, por 
exemplo. 

As canas surgem maioritariamente nas cercas, tão 
necessárias para proteger as pequenas hortas dos 
ventos agrestes e das areias, mas seriam utilizadas 
igualmente no revestimento de tetos e até na 
construção de paredes interiores, que as imagens 
não nos deixam ver.

Trata-se de uma arquitetura construída com os 
recursos locais, o estorno, as canas e até as 
camarinheiras que crescem nas dunas e os 
pinheiros que tão bem resistem aos ventos 

Silvestre Gonçalves Monteiro, fotografia de Luísa Bruno, 
novembro de 2022.
Silvestre Gonçalves Monteiro, fotografia de Luísa Bruno, 
novembro de 2022.

Cabana de Estorno, O Mar a Preto e Branco: na objetiva de Augusto Cabrita, 1966, Arquivo RTP.

Agulhas doadas por Silvestre Monteiro ao Museu de Sines. Habitantes do Bairro Marítimo frente a uma das casas de madeira, 
Inquérito ao Gabinete da Área de Sines, 1974, Arquivo RTP.

Vista Aérea do Bairro Marítimo, Arquivo Distrital de Setúbal, antigo espólio do Gabinete da Área de Sines, década de 1970.

marinhos. Nascida da terra, ou melhor, das areias, 
volta ao seu elemento de origem quando deixa de 
cumprir a sua função, deixando-nos uma impor-
tante lição de como se pode construir com uma 
menor pegada de carbono e um maior respeito 
pelo ambiente. 

Ver ainda:

Marta dos Santos PIRES (2013) – Arquitetura das 
Cabanas do Estuário do Sado. Lisboa: Universidade 
Técnica de Lisboa, Faculdade de Arquitetura.  
Dissertação/Projeto para Obtenção do Grau de 
Mestre em Arquitetura.

Arquitetura Popular em Portugal (1988) – 3.ª ed. 
Lisboa: Associação dos Arquitetos Portugueses. 
Vol. 3. p. 208-209. 

Ricardo Estevam Pereira 

Ainda hoje gosto de fazer arroz de lapas. A gente 
pica um bocadinho de cebola e um bocadinho de 
salsa. Depois cozem-se as lapas e com um 
passador passa-se a água. Com esta água das 
lapas coze-se o arroz. Quando está cozido, se 
quiser ponha as lapas lá para dentro, ou então 
ponha-as dentro de um pratinho e coma à parte. 
As lapas não podem cozer muito porque senão 
ficam duras. A água quase nem se deixa ferver. 
Quando as lapas largam a casca, tiram-se logo da 
água, porque se deixar ferver, ficam como um 
bocado de borracha. 

Quando era com papas era da mesma maneira. As 
papas eram também feitas na água das lapas.

Cheguei até a comer muita lagosta porque 
trabalhei em terra para o Carlos Tibúrcio, no 
armazém, durante vinte anos, e ele andava ao 
marisco, à lagosta e em todas as viagens tinha-se 
direito a uma caixa de lagostas e a uma caixa de 
peixe. Todas as viagens! Uma altura eu já via 
lagostas até mais não. Agora pronto! Não há 
[risos].

Eu nunca andei ao mar. Trabalhei sempre em terra 
a remendar as redes. As agulhas que tínhamos 
eram para remendar e outras para entralhar. 
Aquela grande que ofereci ao Museu era para fazer 
rede para a armação. Tínhamos mais, mas foram-  
-se partindo e deitando fora. Deu-me na cabeça 
guardar aquela.

A partir de entrevista de Luísa Bruno 

realizada a 12 de maio de 2020. 



Francisco Maya (1915-1993)

O Pintor à Beira-Mar 
O pintor Francisco Maya, filho do escultor Delfim Maya (1886-1978), nasceu em Lisboa, no ano de 

1915. Estudou primeiro na Casa Pia e mais tarde na Escola de Belas Artes, onde obteve o diploma 

de autodidata. Através da pintura e do desenho comunicou livremente com o mundo, ultrapassan-

do a barreira da surdez que o marcava desde o nascimento, explorando visualmente os amplos 

horizontes marítimos e os múltiplos efeitos da luz sobre as águas.
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Francisco Maya realizou a sua primeira exposição 
individual em 1941, ao mesmo tempo que era 
presença assídua em exposições coletivas, com 
destaque para as da Sociedade Nacional de Belas 
Artes, de que foi sócio. 

O Museu de Sines possui três obras suas, duas das 
quais pintadas no local: uma vista do Farol (inv.º 
MS 10), adquirida por José Miguel da Costa na 
exposição individual realizada pelo Secretariado 
Nacional de Informação, em novembro de 1952, e 
outra da Ribeira, intitulada Recolha da Rede (inv.º 
MS 8), comprada na mesma ocasião. 

O pintor, que viveu entre Cascais e as ilhas da 
Madeira e do Porto Santo, sempre perto do mar, 
fez deste o tema dominante da sua obra, que é, 
como escreveu o Mestre Lagoa Henriques: “(…) 
uma obra liberta do seu tempo, inscrita numa 
intemporalidade romântica, metafísica, definindo 
uma poética de madrugadas e crepúsculos. (…)”.

Nas suas telas desenvolveu uma técnica muito 
pessoal de pintura a óleo, aplicando à espátula a 
matéria pictórica, em grossos e expressivos 
empastes, que produzem poderosos efeitos de luz, 
reflexos e vibrações. Disso é exemplo o pequeno 
quadro onde representou o Farol de Sines emergin-
do das extensas dunas de areia, mergulhadas 
numa luminosidade ofuscante que tudo domina e 
desmaterializa (pág. 6). O motivo é captado a 
partir de um local próximo do Bairro das Índias e 
documenta os “médos” de areia, onde a criançada 

brincava e se deliciava com as camarinhas, 
enquanto os adultos os olhavam apreensivos, 
sempre receosos que as nortadas arrastassem as 
areias e invadissem os seus pequenos cerrados, 
defendidos apenas por frágeis cercas de canas.

Em Recolha da Rede, o artista capta o colorido e a 
agitação que dominava a antiga calheta de Sines, 
quando da chegada dos barcos de pesca. Nela se 
regista o esforço dos homens, içando as pesadas 
redes para terra, onde deveriam ser cuidadosa-
mente limpas e remendadas antes de regressarem 
ao mar. O movimento da operação é-nos transmi-
tido pela colocação da rede em diagonal, opondo- 
-se à pesada massa horizontal do molhe. O mar 
azul contrasta com o colorido quente das estrutu-
ras situadas em terra, povoadas por dezenas de 
homens, representados em manchas rápidas, com 
as suas camisas vibrantes de contrastantes cores 
primárias: azul, amarelo e encarnado, como que 
desfocadas pelo movimento no momento fugaz de 
captação da imagem.

Ricardo Estevam Pereira

  

Francisco Maya,  Autorretrato, coleção particular. 
Exposto em 1941 no estúdio do S.P.N.

Francisco Maya, A Rede Vem Cheia, c. 1952, óleo sobre tela, Museu de Sines, inv.º MS 9, Legado José Miguel da Costa.

Francisco Maya, Recolha da Rede, c. 1952, óleo sobre tela, Museu de Sines, inv.º MS 8, Legado José Miguel da Costa. 


